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O conceito de natureza na disciplina de Geografia: 

reflexões iniciais sobre seu necessário 

redimensionamento ante as mudanças climáticas8 

Maguelniski, Diego 1; Bauab, Fabrício 2; Oliveira, Francisco Roque de3 

1 Universidade Estadual do Oeste do Paraná; diegomag.com@gmail.com 
2 Universidade Estadual do Oeste do Paraná; fabriciobauab@yahoo.com.br 
3 Centro de Estudos Geográficos, Instituto de Geografia e Ordenamento do Território, Universidade de Lisboa; 

f.oliveira@edu.ulisboa.pt 

Resumo: A Geografia, como ciência e disciplina escolar, herdou seu paradigma conceitual a respeito 

da Natureza, da ciência ocidental. Esta, amparada na filosofia de Francis Bacon (1561-1626), atrelou o 

conceito de natureza a um âmbito experimental. Provém desse quadro o caráter de um usufruto 

predatório da natureza incorporado pelo capitalismo. Neste estudo, fazemos uma discussão 

concatenada com uma revisão bibliográfica, debatendo o tema perante a perspectiva das mudanças 

climáticas, no que somos desafiados a rediscutir o paradigma conceitual de natureza na disciplina de 

Geografia. Defende-se uma necessária rediscussão diante do quadro conceitual abordado, exigindo, 

no âmbito atual, um permanente diálogo socioambiental. 

Palavras-chaves: Geografia; conceito de natureza; mudanças climáticas; ensino.  

Abstract: Geography, as a science and school subject, inherited its conceptual paradigm, regarding 

Nature, from Western science. This, supported by the philosophy of Francis Bacon (1561-1626), linked 

the concept of nature to an experimental scope. The character of a predatory usufruct of nature 

incorporated by capitalism comes from this situation. In this study, we carry out a discussion combined 

with a bibliographic review, debating the topic from the perspective of climate change, in which we 

are challenged to re-discuss the conceptual paradigm of nature in the discipline of Geography. A 

necessary re-discussion is advocated regarding the conceptual framework addressed, demanding, in 

the current context, a permanent socio-environmental dialogue. 

Keywords: Geography; nature concept; climatic changes; teaching.  

 

1. Introdução 

Desde que pelo pensamento moderno, por volta do século XVII, a ciência ocidental atrelou o 

conceito de natureza a um âmbito experimental, passível de manipulação, separado do ser humano, 

vivemos um paradigma conceitual que amparou uma perspectiva predatória de usufruto da natureza 

como mera fonte de recursos. Tal perspectiva pode ser encontrada na filosofia de Francis Bacon (1561-

1626), defensor de que a ciência (teoria) aliada à técnica (prática) cumpriria uma função religiosa de 

operacionalizar o domínio humano sobre a natureza, redimindo o homem do flagelo da Queda. Assim, 

dominada a natureza pela técnica - amplificada pela ciência-, encontram-se ressonâncias religiosas 

compatíveis com o afã mercantilista de dominação e venda dos quadros naturais. A disciplina escolar 

de Geografia, em seu percurso histórico, ao exaltar os bens e recursos naturais de uma determinada 

nação, e, também, ao projetar os meios físicos-naturais, muitas vezes, como separados do ser humano, 

deu ensejo ao ensino de um conceito de natureza até então atrelado ao dito paradigma. Em respeito a 

                                                      
8 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 

Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.  
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esse panorama conceitual e paradigmático, fazemos, neste estudo, uma discussão concatenada com uma 

revisão bibliográfica, debatendo o tema perante a perspectiva das mudanças climáticas, assunto no qual 

somos desafiados a rediscutir o paradigma conceitual de natureza na disciplina de Geografia. Por 

resultados deste estudo, vale destacar que, só muito recentemente, temos debatido, no âmbito do ensino 

de Geografia, como as ações humanas têm gerado perceptíveis mudanças no ambiente que nos cerca, e 

de que, de alguma maneira, somos afetados por elas, em especial as mudanças climáticas. A dicotomia 

básica da disciplina de Geografia, no âmbito escolar, que infelizmente ainda nos desafia, vem ainda 

reforçar o quadro paradigmático de uma visão utilitarista e mercantil a respeito de natureza. Defende-

se, portanto, que se incorpore no meio acadêmico e escolar uma necessária rediscussão para tratar o 

quadro conceitual então abordado, exigindo, no âmbito atual da disciplina de Geografia, um 

permanente diálogo socioambiental, contornando as frequentes separações dicotômicas, e analisando a 

problemática das mudanças climáticas ante uma visão mais ampla, complexa e multiescalar de 

natureza, respeitando as múltiplas variáveis geográficas envolvidas. 

 

2. Métodos 

Neste estudo fazemos uma revisão bibliográfica concatenada com uma discussão teórica, 

debatendo a necessária revisão do conceito de natureza, na disciplina de Geografia, diante dos 

questionamentos suscitados pela emergência das mudanças climáticas.  

 

3. Resultados e discussão 

O advento da modernidade, delineado convencionalmente a partir do século XVII, trouxe consigo 

toda uma sorte de rupturas com relação ao passado medieval. Tal fato pode ser elucidado, por exemplo, 

pela separação feita por Francis Bacon (1561-1626) entre o livro da natureza e o livro de Deus (Rossi, 

1989). O primeiro se refere ao mundo físico, percebido pela filosofia baconiana como recurso, objeto a 

ser dominado pelo homem (Bacon, 1999). O livro de Deus, a Bíblia, foi escrito em uma linguagem 

adaptada ao vulgo, ao conhecimento popular. Assim, equívocos como o encontrado no Livro do Josué, 

em que Deus parou o Sol, seriam consequência de um necessário didatismo visando, acima de tudo, 

uma retidão moral. 

Aos poucos, o Ocidente Cristão viu-se mergulhando em uma matematização da realidade que 

estava em consonância com a monetização de vários emergentes países. Tal 

matematização/quantificação generalizou-se no mundo ocidental. O aludido processo, chamado por 

Crosby (1999) de pantometria, se fez presente, também no nascimento da Ciência Moderna. Galileu 

Galileu (1564-1642) (1973) foi claro em seu “O Ensaiador”. Usando também a metáfora do livro, afirmou 

ser a natureza um livro escrito em linguagem matemática. Leonardo da Vinci (1452-1519), no contexto 

do Renascimento Italiano, em se tratando da arte, escreveu: “[...] nenhuma investigação humana pode 

ser chamada de ciência verdadeira sem passar por demonstrações matemáticas”. (da Vinci, 2021, p.88). 

Varenius (1628-1650) por seu turno, chamou a Geografia de um ramo da matemática mista (Varenio, 

1984).  

Paulatinamente, o saber ocidental viu-se mergulhado em um afã matemático que serviria de base 

primária para todos os conhecimentos. No âmbito filosófico, temos na figura de René Descartes (1596-

1650) um defensor de que a natureza detinha uma imanência matemática que deveria condicionar a 

ciência a se aprofundar nela. Descartes também foi reconhecido por tratar a natureza como uma grande 

máquina universal e que deveria ser fragmentada em partes para ser melhor conhecida (Descartes, 
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1999). Tal compartimentação está na base da atual atomização disciplinar que torna fundamental para 

o presente uma visão unitária dos fenômenos que emprestam vida ao mundo. 

Em suma, podemos dizer que a natureza na modernidade foi, paulatinamente, concebida como 

objeto sem derivações sagradas, ora recurso, tantas vezes máquina, ora realidade universal com ossatura 

matemática. 

Cabe ressaltar que esse processo de laicização/dessacralização da natureza levado a cabo pelo 

advento da modernidade, estava em consonância com a emergência do capitalismo e sua perspectiva 

utilitária diante da vida. Paulatinamente, a existência cotidiana seria também quantificada e 

mecanizada, contabilizada para a extração de uma mais-valia global que a maioria enreda. 

A disciplina de Geografia, praticada desde cedo nos liceus europeus, e mais tarde 

institucionalizada como ciência no contexto germânico, incorporou, no contexto do ensino, o conceito 

paradigmático da ciência em relação à natureza. Absorvendo as posições positivistas, já fim do século 

XIX, a Geografia reproduziu a dicotomia humano versus natural, que avançou na dessacralização da 

natureza, tornando-a um campo de objetos de estudo, sob escrutínio dos nossos sentidos. No século XX, 

a dicotomia que persistia na disciplina se acentuou diante da crítica das correntes positivistas e o 

nascimento de outras correntes que procuraram tratar âmbitos ignorados da realidade geográfica.  

Infelizmente a reação ao positivismo, no âmbito do ensino, não resultou em revisões da prática de 

ensino, mas meramente em amplas revisões de conteúdos, que, com o tempo, apenas tornaram os 

currículos de base mais fragmentados. Dito isso, as mudanças climáticas tiveram pouco espaço de 

abordagem nos conteúdos programáticos. Faltava – e, ainda falta – uma abordagem de ensino integrada, 

que trate os problemas sociais e ambientais como conectados, respondendo a uma mesma realidade 

geográfica, ampla e complexa.  

A emergência climática, contudo, toma cada vez mais espaço em nossos noticiários e na discussão 

pública. O ativismo ambiental e as posições especializadas de cientistas são mais uma vez vertidas em 

discurso corrente. Com vários anos de atraso, talvez o ensino da disciplina de Geografia pudesse ser 

revisado para espelhar essas preocupações. Nesse sentido, é imperativo que o conceito de natureza que 

a disciplina reproduz há tantas décadas, ou mesmo, séculos, seja ressignificado.  

No âmbito do ensino convencional, diferentes correntes de pensamento têm debatido o conceito e 

os objetivos da educação ambiental, o que acaba por respaldar diferentes visões de natureza. Mas 

mesmo com o surgimento de correntes críticas e radicais, a base do ensino, os currículos bases da 

disciplina incorporaram poucas mudanças, e o modo de ensino da disciplina continua bastante alienado 

as práticas tradicionais. Arriscamos dizer que, mesmo a corrente socioambiental, que, segundo Bispo 

(2012), vem sendo incorporada na Geografia, se vê vexada diante do caráter dicotômico da disciplina, 

que separa conteúdos físicos-naturais de outros conteúdos julgados como humanos.  

Portanto, não mudaremos consideravelmente o modo de pensar a natureza na disciplina se não 

mudármos a forma como ela está sendo planejada desde suas bases legais. A reorientação da disciplina 

surge, então, como uma necessidade para responder as demandas do mundo atual, quando o presente 

cenário climático e ambiental nos cobra a revisão de nossas atitudes e o questionamento profundo de 

nossos conceitos.  

Para avançarmos nesse intrincado caminho é preciso, além de revisar no âmbito acadêmico e 

escolar a forma como a disciplina é ensinada, envolver a atuação de frentes políticas e institucionais, 

que se comprometam com mudanças e melhorias nos documentos orientadores e na qualidade do 

ensino em geral. 
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4. Conclusões 

Diante da emergência climática que nos atinge é imprescindível rever nossa relação com o meio 

ambiente, e, não menos importante, ressignificar nosso conceito de natureza. A consideração de 

natureza na disciplina de Geografia passa por desafios que envolvem desde a construção das diretrizes 

curriculares até o contexto da realidade local de cada escola. Tendo em vista realidades como a 

brasileira, são diferentes as práticas pedagógicas e a aprendizagem dentre alunos indígenas, 

quilombolas, dos movimentos sociais do campo, daqueles que frequentam o ensino convencional.  

É necessário também observar, estudar e, possivelmente, se inspirar em diferentes modelos de 

ensino e diferentes visões de mundo, estabelecidos em diferentes comunidades com suas próprias 

cosmologias e concepções de natureza. Não se trata de copiar modelos, mas de adaptar práticas e rever 

conceitos. Nisso os movimentos populares e as comunidades tradicionais podem ser mais que distantes 

inspirações, mas verdadeiras potências de transformação, com as quais se pode estabelecer parcerias.  

Enquanto as soluções estruturais não chegam, visto que as transições demandadas não são simples, 

as boas ideias e práticas de ensino, ainda que vindas de iniciativas individuais, podem vir a incorporar 

alguns resultados pontuais. Nesse sentido é preciso que nos voltemos para a maior conscientização, dos 

alunos e da comunidade, acerca da emergência global que vivemos por conta das consequências das 

mudanças climáticas. E isso deve suscitar um questionamento de nossas relações para com o meio 

ambiente, além de nossa ideia de natureza.  

Em sala de aula, a Geografia tem potencial para abordar com profundidade os problemas 

ambientais, quando aferimos que ela possui capilaridade suficiente para tal contribuição (Bispo, 2012). 

Além disso  

 

É preciso salientar que um estudo no campo ambiental, a partir das concepções e representações de 

natureza e do meio ambiente, envolve a compreensão de sua dinâmica, de sua complexidade e da 

reformulação paradigmática por qual se evidencia na atualidade. (Bispo, 2012, p. 51).  

  

Parte-se então da possibilidade de estabelecer diálogos socioambientais, que procurem estabelecer 

debates não somente em termos de fatores ambientais, mas sociais, econômicos e culturais. Devemos 

estar cientes de que já não existem “espaços vazios” nem espaços “neutros”, ou seja, todo espaço é social 

e economicamente estratégico (Santos, 2012). O(a) educador(a) pode chamar a atenção para a conexão e 

encadeamento dos problemas socioambientais, costurando junto o que a dicotomia “físico/natural-

humano” da disciplina separa. É preciso dar certa dimensão da complexidade fenomênica que nos cerca, 

que reveja o falso sentimento de exterioridade do mundo natural, bem como o “mito moderno da 

natureza intocada” (Diegues, 2008).  

Dar um passo adiante, nesse sentido, para rever nosso conceito de natureza, significa, primeiro, 

aceitar que nossa disciplina tem ainda um apurado cunho conteudista e descritivo, que separa os vários 

temas de forma artificial, e que reincide em sua dicotomia humano versus natural. Dar um passo adiante 

significa, logo em seguida, estabelecer diálogos com outros grupos sociais, que vivem diferentes 

cosmologia, e guardam relações específicas com o meio ecológico.  

Em tempos de mudanças climáticas, é preciso refletir de forma conjunta sobre a complexidade dos 

impactos socioambientais dos eventos climáticos. Esta reflexão deve ser acompanhada, de nossa parte, 

de uma mudança paradigmática de nosso conceito de natureza, onde a disciplina de Geografia precisa 

reavaliar-se, buscando nos diálogos socioambientais outras possibilidades de relação sociedade e 

natureza. 
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